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  Dr. Manoel Pedro Villaboim 
peca gue poucos juristas |lete da imprensa, o dr 
[de renome universal alcan- 
|caram. 

Odr. a ste eu 
laboim foi elei 
passado, vice-; nt ad     

fin cial ed 
  

O Partido Republicano 
Paulista vem de soffrer um 
grande abalo. Manoel Pe- 
dro Villaboim, o illustre re- 
publicano, presidente da 
Commissão Directora da tra- 
dicional aggremiação poli- 
tica fechou os olhos para 
sempre, ás 19 horas do dia 
11 do corrente, 

Falar do nome desse 
grande brasileiro, é provo- 
car exhortação a uma das 
maiores figuras do scenario 
politico dos nossos tempos. 
Homem cheio de serviços 

à Nação, o professor, Vil- 
laboim occupou cargos de 
relevancia e de grandes res- 
ponsabilidades, onde teve 
ensejo de patentear o seu a- 
cendrado patriotismo e a 
sua respeitavel capacidade 
não só como politico, como 
cultor do Direito. 

Fazemos nossos estes con- 
ceitosexpendidos pelo 
“Correio Paulistano”, ao no- 
ticiar tão lamentavel perda: 

“Republicano convicto, 
Manoel Pedro Villaboim in- 
gressou nas fileiras do Par- 
tido Republicano Paulista, 
ao qual prestou os mais re- 
levantes e inestimaveis ser- 
viços, como deputado esta- 
dual e federal, e senador da 
Republica. No Parlamento, 
a sua acção intelligente, e- 
nergica e desassombrada 
fez-se sentir sempre que ne- 
cessaria, discutindo os as- 
sumptos de maior interesse 
social, politico e economico. 

Eleito membro da Com- 
missão Directora do Parti- 
do Republicano Paulista, 
em 1935, veio, mais tarde, 
occupar a sua vice-presi- 
dencia, justamente num dos 
momentos mais delicados 
da vida partidaria, subindo 
á presidencia em maio ulti- 
mo, sob os applausos geraes 
do P. R.P, Como chefe da 
tradicional agremiação po- 
litica de São Paulo, o pro- 
fessor Manoel Pedro Villa- 
boim foi um espirito mode- 
rador, dedicados aos inte- 
resses do Partido. 

E Possuidor de qualidades 
nobres, espirito combativo, 
jamais perdia a serenidade 
nas suas attitudes, procuran- 
do sempre, com elegancia e 
lhaneza de trato, solucionar 
todas as questões tão com- 
muns nas organizações po- 
líticas nacionaes. 

De caracter integro, fiel ás 
suas convicções, era o gran- 
de republicano um anima- 
dor de todas as forças jo- 
vens que se integram entre 

os soldados do Partido Re- 
publicano Paulista, dando- 
lhes o mais carinhoso e  di- 
cidido apoio. ) 

| 

+ O grande chefe republicano 

cadeira de Direito Adminis- | tà 
trativo na Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, cargo em 
que foi jubilado em 1931. 

ra uma das maiores au- 
toridades, do paiz, nessa es- 
pecialidade, sendo justamen- 
te acatado pelo seu saber. 

Recebeu o gráu de dou- 
tor pela gloriosa escola do 
largo de São Francisco. 

Ha quarenta e cinco an- 
nos que militava no fôro de 
S. Paulo, sendo um dos 
maiores advogados que têm 
exercido a profissão em nos- 
sos auditorios. Foi sempre 
acatado pela sua rectidão 

  Como profi tor- 
nou-se o mestre do Direito 
um dos mais acatados advo- 
gados e juristas nacionaes, 
sendo o exercicio da nobre 
carreira que abraçou, um 
perfeito sacerdocio, verda- 
deira lição a todas as gera- 
ções que o conheceram e 
que sempre hão de evocar 
o seu nome”, 

DADOS BIOGRAPHICOS 

O dr. Manoel Pedro Vil- 
laboim nasceu a 16 de ju- 
ho de 1867 no municipio 
de Cachoeira, Estado da Ba- 

Era filho legitimo do sau- 
doso conselheiro Manoel 
Pedro Alvares Moreira Vil- 
laboim, que foi Juiz do Tri- 
bunal da Relação da antiga 
Córte e procurador da Co- 
rôae Soberania Nacional 
perante esse tribunal; e da 
sra, d. Umbelina de Olivei- 
ra Passos Villaboim. | 

Recebeu o gráu de ba- 
charel em Direito, pela Fa- 
culdade de Direito do Reci- 
fe, a 3 de dezembro de 1885. 

Foi promotor publico na 
capital da antiga provincia 
hoje Estado do Espirito 
Santo, e, depois, juiz muni- 
cipal e juiz de Direito nesse 
mesmo Estado. De grande 
projecção foi sua carreira 
como magistrado. 

Mais tarde, em 1892, foi 
nomeado, por concurso, 
professor cathedratico da     

Commissão RA do 
Partido Republicano Paulis- 

Em maio ultimo, s. exe. 
era elevado á presidencia da 
nossa pujante agremiação 

partidaria, estendendo-se 
seu prestigio politico por to- 

do Estado e irradiando-se 
pelo paiz. 

“A Gazeta” associando- -se 
if de 

Benedicto arrumou as 
malas e deu o fóra para 
bem longe, damnado da 
vida... 

E como o seu mandato 
não se findara, o illustre 
medico apresentou no- 
vamente as contas aos 
seus eleitores, deixando 
sem eleito a combina. 
ção antiga. 

Muita gente dev o «es- 
trillo» e achou que isso 
não era ser serio... 

Emboras 

  

  a todas as 
pesar apresentadas á familia 
do grande morto e ao Par- 
tido Republicano Paulista. 

AS. Paulo 

A serviço desta folha 
viajou a S. Paulo, de on- 
de deverá retornar hoje 
o nosso director sr. José 
Benedicto da Motta. 

* | conceituado 

CEgatajos mais um pre- 
cioso natalício no dia 8 
do fluente, a sra, d. Celia 
Mourão Pereira da Silva, 
esposa do nosso prezado 
amigo sr.dr. Walter Faus- 
tino Pereira da Silva, 

medico, 
aqui residente. 

Nossas felicit   Durante duas legisl. 
representou o povo na Ca- 
mara Estadual de S. Paulo, 
tendo feito parte, em 1911, 
da commissão de revisão 
constitucional do mesmo 
Estado. 

Em 1915, foi eleito depu- 
tado á Camara Federal, in- 
tegrando a representação de 
S. Paulo. Fez parte das 
Commissões de Diplomacia 
e Tratados, Justiça e Finan- 
ças, etc. 

Em 1927, era escolhido 
lider da bancada do P. R.P. 
e, logo depois lider da 
maioria, em substituição ao 
dr. Julio Prestes de Albu- 
quergue, eleito, a esse tem- 
po, presidente do Estado. 
Ro senador federal em 

Nó Parlamento, occupou- 
se o prof, Villaboim de pre- 
ferencia, dos seguintes as- 
sumptos: defesa do café 
inconstitucionalidade dos 
impostos federaes sobre a 
renda e sobre o transito de 
mercadorias : inconstitucio- 
nalidade dos tribunaes regio- 
naes ; accidentes no traba- 
lho ; ; fixação das horas de 
trabalhos e outras providen- 
cias tendentes a amparar a 
situação dos operarios; re- 
gime dos portos, além de 
outros. 

O illustre morto fez parte 
(1923) da Côrte Permanente 
de Arbitragem de Haya,   

  

Historia 
gozada... 

Dizem que certa vez 
existia numa cidade um 
certo medico muito vai- 
doso e muito agarrado ao 
vil metal. 

Os seus «amigos» co- 
nhecendo o seu «fraco» 
resolveram vestillo de 
anjo e metteram-lhe na 
cabeça a idéa de fa- 
zer carreira politica. 

homem acreditou no 
conto e candidatou-se a 
vereador. 

E como o seguro mor- 
reu de velho, o doutor 
Benedicto tratou de ga- 
rantir a sua eleição, cor- 
rendo a cidade, de casa 
em casa. 

Alguns de seus clien- 
tes que lhe eram deve- 
dores, receberiam quita- 
ção se lhe dessem o voto. 

Afinal, a eleição veiu e 
o homem foi eleito, rece- 
bendo de fórma muita 
conta duvidosa. 

Ao contrario do que el- 
le esperava, a sua gestão 
foi um fracasso, um de- 
saponto para todos que 
confiavam no seu talen- 
to «leminoso». 
Decepcionado ante a 

critica do povo e o esti- 

  

  
internacional 
A SUA PHARMACIA 

o publico 
Afim de iniciar os traba- 

lhos de reforma e ampliação 

de sua séde, transferiu-se pa- 

ra o salão do predio n. 4 da 

praça da Matriz (pegado á 

residencia do sr. Serapião 

Lobo), a conhecida 

Casa Sellitto 
que nesse local permanecerá 

até concluir os serviços de 

seu predio proprio. 

Durante esse periodo, 

que será aproximado de 2 

mezes, a Casa Sellitto con- 

tinuará “queimando” o seu 

estoque, a preços verdadei- 
ramente irrisorios. 

X. B — Os preços de 
liquidação são exclusiva- 

mente para vendos à 

dinheiro 

Praça da Matriz n. 4 

(Pegado á residencia do sr. 

Serapião Lobo) 

   
    

    

  



  

    

A GAZETA 
  

A escola e o| nes e 
“immigrante 

HONORIOS DE SYLOS 
(Autor de «ltararé ! Itararé [>) 

(Copyright da T. B. R., para «A 

Gazetas) 

Qualquer sujeito de 
mediana intelligencia 
não ignora o papel que a 
escola representa na as- 

  

  

As colonias estrangei- 
ras procuram (e é natu- 
ral que assim seja) ins- 
tallar estabelecimentos 
de ensino por sua conta, 
visando transmittir, aos 
filhos, o idioma batrio e 
conhecimentos mais pro- 
fundos da terra distante. 

A nós cabe a tarefa de 
estabelecer regras, evi- 
tando, quanto possivel se- 
jam essas escolas impe- 
cilho á nacionalização 
do immigrante e seus 
descendentes. 

Foi recentemente apre- 
sentado á consideração 
da Camara Federal, um 
projecto de lei de Immi- 
gração, cujos dispositi- 
vos pelo menos no que 
tóca ao problema da es- 
cola, são excellentes. 

O art. 26, por exemplo, 
consagra uma exigencia 
que merece todosapplau- 
sos:nos nucleos coloniaes 

esquer que sejam elles,as 
escolas, officiaes ou par- 
tículares, de ensino pri- 
mario ou secundario, se- 
rão sempre, regidas por 
brasileiros natos. | 

O relator do projecto| 
deputado Ascanio Tubi-| maria do artigo. 

uma e-, no. apresentou 
menda a esse artigo, pro- 
pondo a suppressão da 
palavra «nato» e accres- 
centando, depois de «bra- 
Sileiros» : salvo quando 
se tratar de materia 
obrigatoria». 

Dispositivo feliz é a- 
quelle que não permitte, 
em nenhuma escola lo- 
calizada'em nucleo colo- 
nial ou centro agricola, 
o ensino a menor de 12 
annos, de outra lingua 
senão a nacional. 
O unico defeito deste pa- 
ragrapho é não sera re- 
gra que elle sabiamente 
preconisa extensiva ás 
escolas urbanas. 

Preceito dos mais op- 
portunos é est outro : 08 
livros didacticos, desti- 
nados ao ensino prima- 
rio serão, exclusivamen- 
te, escriptos em portu- 
guez. E' obrigatoria a 
frequencia nessas esco- 
las ruraes. E tambem o-| 

não 

a e a 
ou centros agricolas, qua-'blicação de 

vende 

SEUS PREÇOS   

Razões por que a 

Pharmacia Italiana 

RIA E OS SEUS REMEDIOS, DE 
CONFIAN 

Rua Direita 15 — Phone 40 — Pinhal 

muito : 

SÃO DE DROGA:   
  

brigatorio o ensino da 
historia e geographia do 
Brasil. Ainda mais: de- 
verão ser ministrados, 
nas escolas destinadas a 
immigrantes adultos, a- 
lem de informação e da- 
dos sobres nossas con- 
dições economicas, e so- 
ciaes, noções sobre nos- 
sas instituições politicas 
e sobre os direitos as- 
segurados aos estran- 
geiros pelas leis do paiz. 

Vejamos agora, como 
está redigido o art. 27: 

«Não será permittida, 
nossnucleos coloniaes ou 
centros agricolas, e pu- 

penhum li- 
vro ou jornal em lingua 
estrangeira salvo per- 
missão especial do Con- 
selho Nacional de Immi- 
gração.» 

O deputado Tubino 
propôz a suppressão su- 

Commo- 
dismo do illustre deputa- 
do pol Rio Grande do 
Sul? 

Como está redigido o 
artigo, não resta a menor 

duvida que a medida por 
elle sugerida e perfei- 
tamente innócua. De or- 

loniaes e centros agri-| 
colas (tambem é preciso 
que se esclareça o que 
entende o legislador por 
centro agricola) não pos- 
suem typographia, 
imprimem jornaes, nem 
editam livros... Mas, nes- 
ses mesmos nucleos é 
centros «agricolas», cir- 
culam jornaes e livros| 
editados em outras pa. 
ragens e em lingua es- 
trangeira. Ninguem po- 
derá impedir, por exem- 
plo que o livro impresso 
na capital'de S. Paulo se. 
ja distribuido, em deter- 
minado ponto do territo- 
rio nacional, 

A prohibição do livro 

  
diario, os nucleos co-| 

  

não | 

em lingua estrangeira é 
absurda. Mas sel.o.á em 
relação á imprensa ? Po- 
der-se-á exigir, pelo me- 
nos, à traducção dos ar- 
tigos e commentarios : 
ao lado do original em 
allemão, italiano ou hun- 
garo — o texto em por- 
tuguez. 

Não se descuide q le- 
gislador, porque O Bra- 
sil -- agóra mais do” que 
nunca — desperta o ap 
petite de imperialismos, 

dos outros.   Confie 
de seu 
mira à 

Tinturaria Gaetta. 
Serviço rapido e perfei- 
to, a preços modicos, 

a passagem 

terno de case- 

Filtros que trabalham 

dia e noite 

Si os rins não eliminam d 
“mente litroe meio de secreção, 

leguas de finissimos canaes 
s se tornam obstruida 

com venenos. O liquido urinário 
se torna escasso e a 
voca uma desagradavel sensação 
le urdencia. 

  

  

    

symptoma o perigos e 
póde ser o começo de soffrimen- 

ptos taes como dores: nas costas 
ou da parte posterior da coxa, 
perda de animação e vitalidade 
irregularidades urinarias sadio 

ãos, pés, ou sob os 
, dores rheumaticas, a 

ras, perturbações visunes, etc. 
Muitas pessoas dão attenção 

aos seus oito metros se intesti- 

a E aa
 

a 
af

 m 2 

arrogantes uns, disfarça. |s, 

EIA EO TICHIA 
IOSA 

-'rente, conforme noticiá- 

Edital de proclamas 
José Olympio Teixeira, Official 

do Registro Civil e de Casa- 
este municipio de Es- 

pirito Santo ao Eid Estado 
e São Paulo, 

Fa satsngao” tenda ca- 

    

8; 
Florindo Pizzi e Izabel Bertel- 

h. Elle, de 27 annos de idade, 
solteiro, jornaleiro, natural e re- 
sidente neste districto ; filho le- 

  

nos, aqui residentes. 
aunos de idade, solte 

pação E 
Jacutinga, residente neste distri- 
cto; filha legitima de Jacomo 
Bertelli e de Inez Bertelli, 
nos, elle já falecido, e ella aqui 
residente, 

Marcelino Fontaníolo e Elvi- 
ra Pereira, e 24 annos de 
idade, o Sra aleiro, natu- 
ral de Jacutinga, e residente nes- 
te districto ; filho legitimo, de 
Bernardo Fontanielo, italiano, e 
de Benedicta de Oliveira, brasi- 
leira, ambos aqui residentes. Ella, 
de 24 annos dolfdádo; solteira, de 
oceupação domestica, natural e 
residente paes isricto filha 
legitima, de A reira, por- 
tuguez, já Eibcigo! e ds Thereza 
Cant portugueza aqui residen- 

  

“Apresentaram os dpoamenios 
exigidos pelo art. 180, ns, 1-2-3 
e 4 do Codigo Civil. si irem 
souber de algum impedimento 
opponha-o na icon 

Lavro o presente para ser afi- 
xado em Cao e publicado 
pela imprensa loca 

rtorio de Par de Espirito 
» dopºinhal, 11 de Setembro 

de 1986. O Official do Registro 
Civil, pan Maria Marina 
Teixeir 

na 

E DEN 
Hoje, vo Sarau Bello Sexo, 

apresentação de um interes- 
sante filme. — DOIS E UM 

  

  

-- Sabbado, exhibição de 
uma empolgante serpenti-| 
na —- CHARLES CHAN 
EM SHANGAL e a seguir 
continuação do seriado 

MYST 

    

  
Casamento | 
Realizou-se nesta ci. 

dade, no dia 11 do cor- 

mos, 0 casamento do sr. 
José Pienhãozeks, com 
a senhorinha Norma 
Scannapieco, filha do sr. 
João aqui 

  

caracter intimo, tendo 
servido de paranymphos 
no civil, por parte da 
noiva, o sr. Waldomiro 

— | Scannapieco e sua exma. 
esposa e por parte. do 
noivo, o nosso director, 
sr. José Benedicto da 
Motta e sua exma. con- 
sorte. No religioso, pot 
parte da noiva, o sr. Eva- 
risto de Oliveira e sua 
irmã, senhorinha Geraida 
de Oliveira e por parte do 
noivo, 0 sr. João Scanna- 
piccoe a sra. d. Philo- 
mena 8. de Paiva. 

Após os actos nupcei- 
es os paes da recem-ca- 

sada, olfereceram em 
sua residencia uma mesa 
de finos doces e bebidas 
aos ad 

Aºs 13.25 horas o novo 

  

casal seguiu para S. 
Paulo, | as, fixará re- 
sidenci 

Muitas proficidndos éo 
  p , 

ENDEE,   As cerimonias tiveram 

que almej 

—LEIAM A GAZI PÁ, a ae 

  

  nos, mas O kms. 
de canaes dos. rins. a Fanta fi- 

| cam obstruidos por detrictos ve- 
nenosos, molestias graves pódsm 
occorrer, taes como perda de 

| phosphato, de albnmina, nefrites 
| agudas, intoxiração en cal- 
[onlos, mal;de Brig 

| Faça com queseus 'rinã [expi- 
[am ievaraga cerca de litro, é 
meio de secreção, Compre um vi- 
ais de Pilulas quê “Foster. Ha mais 

50 annos são ellas usadas, com 
ERR exito para limpar de- 
aa as e activar os rins, 

  

    

  

Molestias das crianças e regimes alimentares, moles- 

tias das senhoras e partos, 

Dr. Paschoal Brando 
    das 9 

  
Consultas: das 9 ás 11 e da 1 ás 4 — Aos domingos: 

ás 12. 

TELEPHONE — 201 

Consultorio: Praça Rio Bronco, 1? 
  

  

 



  

A GAZETA 

  

  

À orande aventura de A Monda Pacha 
(Lenda Oriental) 

(Copyright da U. 3. B para «A Gazetas) 

SILVEIRA PEIXOTO 

Dia a dia e cada vez mais | ha pouco tempo governára. 
augmentava a popularidade A pé, acompanhado apenas 
do vizir Jo Ame, que o con- | por um de seus conselhei- 
cilio dos maioraes do reino |ros, andou pelos. logares 
indicára para substituir o | onde os mercadores offere- 
sultão que havia já sete an- | ciam aos que passavam ri- 
nos governava aquelle paiz | ca alfaias e uma bebida chei- 
maravilhoso de eterna pri- [rosa e negra, muito do gos- 

  

mavera. (to de todo o povo da região. 
Augmentava essa os Depois, atravessou uma 

laridade, porque, homem | grande ponte que havia na 
simples e bom, o vizir Jo | cidade... 
Ame vivia sempre entre a| 
multidão, ao sentir-lhe as |tezãos do rico vizir come- 
infelicidades, a perscrutar- | caram a tecer os maiores e- 
lhe os anseios, a confortar logios á attitude de tão no- 
os humildes e a enaltecer | tavel modestia. “Como um 
os pobres. simples plebeu, elle cami- 

O seu rival, o vizir Allnhára pelas ruas da cidade...” 
Monda Pachá que, não se| Mas, a argucia popular 
conformando com a decisão percebeu, logo, o ardil de 
do concilio dos maioraes, |que se utilisára A! Monda 
tudo fazia para ser o eleito | Pachá, para cahir em suas | 
do povo, no grande plebis: | boas k 
cito que se realisaria dentro Então, elle, que emguan- 
em pouco para a escolha do |to governára a provincia só 
successor do sultão, andava | sahia á rua em carros luxuo- 
preoccupado e, mesmo, um |sose precedido de batedo- | NO”, (o doRingo Do po ola 24$285. N GEES | 

vinte vezes mais do | dente. tanto despeitado, com as|res que tocavam fanfarras 
sympathias que Jo Ame, | para abrir caminho, vinha, 
coin suas falas, estava des- agora, misturar-se Yom à 
pertando no seio das mul- | multidão ? idô   
tidões. ê Cahiu por terra o estra- 

Um dia, reuniu elle os |tagema do vizir. Em vez de 
seus conselheiros. sympathias, despertou elle 

Em ainda maiores antipathias. 
elle — o nosso adversario Moralidade : habito 
está cada vez ganhando | não faz o monge... 
maior popularidade. Reu-|————— 
ui-vos para que me aconse-| XY. da R. — O leitor não 
lheis sobre o que devo fa- | estará achando essa lenda 
zer, afim de tambem mere- | parecida com um recente 
cer as preferencias do povo. | gesto do sr. De Salles ? 

= Senhor, sDermitti Quê | ea o SR 
eu vos exponha o meu e AVENIDA 
do de ver a respeito de tão EEE E 
importante questão — falou 
um dos conselheiros, fazen- 
do profunda reverencia ao 
vizir. 

—Falae — respondeu Al 
Monda Pachá. 

  

da Metro FEST 
HOLLYWOOD. 

Na mesma tarde, os cor-, 

  

ADOPTADO OFFICIAL- 

MENTE NO EXERCITO 

[Elixir “914” 
Com o seu uso, nota-se em 

poucos dias : 

1.0 —O sangue limpo de im- 
purezas e bem estar geral. 

O — Desapparecimento de 
Espinhas, Eczemas, Erupções, 
Furenculos, Ooceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 
3.0--Desapparecimento com- 

pleto de RHEUMATISMO, 
dores nos ossos e dores na 
cabeça. 

40— Desapparecimento das 
manifestações ayph s é 
de todos os incomimodos de 
fundo syphilitico 

o)   

  

5.00 appareiho gastro-in- 
testinal perfeito, pois, o «E- 
LIXIR 914» não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto, 

|] Bounico Depurativo que 
term attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos é 
da Dispepsia Syphilitica. 

armandistas se esquece- 
rem de dar ordens á re- 
vista da «Idort» que tam- 
bem é controlada pela 
familia do candidato, é 
[esse períodico estampou, 
(ha dias, o seguinte: o im 
| posto de vendas e consi- 
'gnações que, quando era 
[cobrado pelo governo fe- 
deral, rendia 50 mil con- 
tos em todo o Brasil, ren- 

ide hoje, só em S. Paulo 
[170.000 contos, 

Vamos fazer um calcu. 
lo. Acompanhe.nos o le 
or: 

   

    

| 

é O Brasil tem, actual. 
'mente, uma população a- 
proximada de 45 milhões 

'de almas. S. Paulo tem, 
'mais ou menos. 7 milh- 
des. Logo, dividindo 50 
mil contos por 45 milhões 
de brasileiros, verificá- 
mos que cada um paga.     

Impostos   
| — gra 
| 

| Com este titulo publi. 
(sou o, «Correio Paulista- 

[seguinte significativo e- 
|ditorial. 
| «Quando accusamos o 
governo do sr. Armando 
de Salles Oliveira de ha. 
ver augmentado todos os 
impostos, arrancando a 
camisa ao pobre, hoje, 
[sobrecarregado com os 
preços exorbitantes dos 
generos de primeira ne- 
cessidade, os jornaes ap. 
mandistas enchem-se de 
furia é vêm com publica- 

pEGes exhaustivas, provar 
que, dos 22 impostos es- 
[taduaes, o ex-governa- 
|dor apenas conservou 8. 
Que nos interessa o nu- 

  

| Hoje, no Sarau das moças | mero de taxações? Que 
Stan Laure) e Oliver Har-|nos adeanta o ter dimi. 
dyr na impagavel comedia | nuido o numero de titu- 

A EM [los de lançamento, se os 
Como|que ficaram retiram mui- 

Senhor, na minha hu- | Complemento, “Charles|to mais dinheiro ao con- 
milde opinião, deveis fa 

i e vo: 

Es Chan”, comedia em 2 partes | t 
sso | € 1 jornal. 

ribuinte do que todos os 
demais reunidos ? 

O jornal do sr. Arman- rival. Vestindo os trajes| Sabbado, a paramouat a- ; 
imais simples, sahireis á rua, | Presentará Jimmie Allen em | do Salles publicou exten- 
como o mais humilde dos|— O P 
fi Allah. E percor-|UM e William Boyd, 
e sig pé, ela tod sensacional filme — A UL- 

NUMERO | sas esplanações sobre a 
no| politica tributaria, procu- 

rando defender o pro- 
prietario da folha. Mas os 

va, pelo impostos de ven- 
(das e consignações 1$111 
“por auno; em São Paulo 
o sr. Armando de Salles 
Oliveira elevou esse 

pPosto de modo a cobrar 
idos 7 milhões de habi- 
(tantes 170.000 contos. Lo- 
'go, cada paulista pagou 
[170.000 divididas por 
| ada memos 
"que 
| que pagava anteriormen- 
te. 
| E é por isso mesm 
que, em cada 10 paulis- 

ao de Almeida»... 

| Dr. Walter 

Com destino á capital do 
Estado, viajou hontem a- 
companhado de sua exma. 
consorte, o sr. dr. Walter 

| Faustino Pereira da Silva. 
O distincto casal deverá 

retornar amanhã ou depois 
a esta cidade. 

  

  

    

| 
| 

| 
| 
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| 
| 
| 
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A MAIOR DESCOBER- 

TA PARA A MULHER 

FLUXO SEDATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO 
SOFFRERÁ DORES 
Alivia as colicas uterinas 

em 2 horas, 

Emprega-se com vantagem 

para combater as flores Bran- 

cas, colicas nterinas, mens- 

truaes, após à parto, hemor- 

rhagias e dores nos ovarios. 

E! poderoso calmante e re- 
gulador por excellencia. FLU- 

XO SEDATINA pela sua 

comprovada efficacia é recei- 

tado por mais de 10.000 medi- 

cos, 
FLUXO SEDATINA en- 

contra-sey em toda parte. 

8       

Ho Rio 

Encontra-se no Rio de 
im- | Janeiro, de onde ira a Nic- 

theroy, afim de prestar exa- 
me na Faculdade de Direi- 
to daquelia capital, onde es- 
tuda, O nosso estimado col- 
lega de imprensa sr. José 
Moraes Andrade, aqui resi- 

D. Hagelina Ferriani 

Depois de passar algu- 

(tas, 9 votarão no sr. José | MAS semanas em Campi 
nas e S. Paulo, em trata- 
mento da saúde, regres- 
sou a esta cidade, a sra. 
d. Angelina Ferriani, es- 
posa do sr. Adriano Fer- 
riani, proprietario - do 
grande Pastificio Pinha- 
lense. 

«A Gazeta» visitando 
a distincta enferma, au- 
gura-lhe prompto resta- 
ST [ 

  

Bacharel do collegio D. 

Pedro Il e medico pela 

faculdade do Rio! . 

Attesto que tenho empregado 
com bastante proveito, nas curas 
com que se offerece indicação, o 
«Elixir de Nogueira», do Ph 

POUSO ALTO, Minas Geraes, 
(485) Dr. Vergilio Vieiro 

Medico pela Facuidade do Rio 
de Janeiro e Bacharel pelo Col- 
legio D. Pedro TI. 

  

pompas nem galas, toda a | TIMA TESTEMUNHA. 
cidade. Mandareis, depois, 
que os vossos pregoeiros e- 

  
nalteçam esse vosso acto de 

Eo conselho foi acceito. 
tma tarde cheia de sol,| 

O vizir Al Monda pet 
modestamente vestido, sa- 
hiu a passear pelas ruas da 
capital da provincia que até 

         

o: 
xi o 

y 

  

me 
SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

SANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

E” o unico fortificante no 
mundo com 8 elementos 
tonicos: Phosphoro, Cal- 

cio, Arseniato, Vanadato, 

ete. 
Com o seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se: 

lo — Levantamento geral 
das forças e volta immediata 
do appetite. 

2.0— Desapparecimento por 
completo das dores de cabeça 
insomnia e nervosismo. 

«0 — Combate radical da 
depressão nervosa e do em- 
magrecimento de ambos se- 
xos. 

4. Augmento de peso 
variando E de 1 a 3 kilos. 

O Sanguenol é uma grande 
descoberta — apinião do dr. 
Manoel Soares de Castro.       

  
  

 


